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Resumo

MAGALHÃES, Alessandra Cristina Moreira de; BERARDINELLI, Cleonice.
“Pórtico partido para o Impossível”: o outrora e o agora na poesia de Álvaro
de Campos. Rio de Janeiro, 2006. 83 p. Dissertação de Mestrado – Departamento
de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Esta dissertação tem como objetivo proceder a uma análise da obra poética de

Álvaro de Campos. Discute a heteronímia pessoana como uma questão de linguagem,

pois são os textos que inscrevem os heterônimos no mundo. Analisa a poesia do

heterônimo do poeta português Fernando Pessoa, Álvaro de Campos, a partir das

configurações do outrora e do agora. Apresenta a poesia do “engenheiro de monóculo e

casaco exageradamente cintado” em suas duas fases: a primeira, momento dos –ismos e

das sensações; a segunda, em que o poeta é tomado pelo desânimo para enfrentar a vida.

Destaca o agora da modernidade na leitura de “Ode Triunfal”. Entende o outrora da

infância como metáfora da criação poética e como momento no qual o sonho ainda é

permitido. Investiga o eu angustiado que se constrói nesta poesia, cujo caminho é

marcado pelo tédio, pela melancolia e pela frustração por aquilo que poderia ter sido e

não foi.

Palavras-chave
Fernando Pessoa; Álvaro de Campos; modernismo; modernidade; Orpheu;

infância; melancolia; tédio.
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Abstract

MAGALHÃES, Alessandra Cristina Moreira de; BERARDINELLI, Cleonice.
“Pórtico partido para o Impossível”: the pastness and the nowness in the
poetry of Álvaro de Campos. Rio de Janeiro, 2006. 83 p. MSc. Dissertation  –
Literature Department, Pontifical Catholic University of Rio de Janeiro.

This dissertation aims to analyze the poetic works of Álvaro de Campos. It

discusses the heteronomy of Fernando Pessoa as a matter of language, for it is the texts

that inscribe the heteronyms in the world. It analyzes the poetry of the heteronym of the

Portuguese poet Fernando Pessoa, Álvaro de Campos, from the configurations of the

concepts of outrora (pastness) and agora (nowness). It presents the poetry of the

“engineer with a monocle and an exaggeratedly belted coat” in his two phases: the first,

moment of the –isms and the sensations, and the second, in which the poet is taken by

the dejection of facing life. It highlights the nowness of modernity in the reading of the

“Triumphal Ode”. It understands the pastness of childhood as a metaphor of poetic

creation and as a moment in which the dream is still allowed. It investigates the

anguished self built in this poetry, whose path is marked by boredom, melancholy and

the frustration for that which could have been but has not been.

Key- words
Fernando Pessoa; Álvaro de Campos; modernism; modernity; Orpheu; childhood;

melancholy; boredom.
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Pobre velha música!
Não sei por que agrado, 
Enche-se de lágrimas
Meu olhar parado.

Recordo outro ouvir-te,
Não sei se te ouvi
Nessa minha infância
Que me lembra em ti.

Com que ânsia tão raiva
Quero aquele outrora!
E eu era feliz? Não sei:
Fui-o outrora agora.

             Fernando Pessoa
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